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CAPÍTULO 13
 

HABILIDADES PREDITORAS DE LEITURA EM 
ESCOLARES DE 1º E 2º ANOS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL I EM CONTEXTO DE PANDEMIA
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Mariana Garrido Santana
Faculdade de Filosofia e Ciências “Júlio de 

Mesquita Filho” (FFC/UNESP – Marília/ SP)
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http://lattes.cnpq.br/7195067914364471

RESUMO: Objetivo. Caracterizar as habilidades 
preditoras de leitura de escolares do primeiro e 
segundo anos do Ensino Fundamental I (EFI) 
em contexto de pandemia. Método. Participaram 
deste estudo 20 escolares, na faixa etária 
de 6 anos e 2 meses a 7 anos e 10 meses de 
idade, de ambos os sexos, da rede municipal. 
Os escolares foram divididos em dois grupos: 
Grupo I (GI) – composto por 11 escolares do 
primeiro ano do EFI, Grupo II (GII) composto 
por 9 escolares do segundo ano do EFI. Todos 
os escolares foram submetidos ao Protocolo 
de Identificação Precoce dos Problemas de 
Leitura (IPPL), composto por 13 provas, sendo 
de habilidades metafonológicas (silábicas, 
fonêmicas e de rima) e de leitura. Os resultados 
foram analisados com o teste do Qui-Quadrado 
e Mann-Whitney, para verificar possíveis 
diferenças entre grupos e entre as variáveis. 
Resultados. Houve diferença significante na 
comparação intragrupo do GI, para as provas de 

Produção de rima, Segmentação silábica, Leitura 
silenciosa e Leitura de palavras e não palavras 
e identificação de fonemas iniciais, sendo a 
classificação “sob atenção” de risco de problemas 
de aprendizagem para estas habilidades; para 
GII, houve diferença significante para as provas 
de Produção de palavras a partir de fonemas 
dados e Identificação de fonema inicial, sendo a 
classificação “sob atenção” de risco de problemas 
de aprendizagem para estas habilidades. Na 
comparação entre GI e GII, houve diferença 
significante para Leitura de Pseudopalavras. 
Conclusão. Os escolares do primeiro e segundo 
ano apresentaram dificuldades quanto as 
habilidades metafonológicas (intrassilábicas, 
silábicas e fonêmicas) e de leitura, sugerindo 
falhas no ensino sistemático de habilidades 
preditoras para a leitura em contexto escolar. A 
pandemia pode ter resultado em dificuldades no 
desenvolvimento dessas habilidades devido à 
adoção da educação remota para a população 
deste estudo.
PALAVRAS – CHAVE: Avaliação Educacional. 
Leitura.  Diagnóstico Precoce. 

PREDICTIVE READING SKILLS IN 
SCHOOLCHILDREN FROM 1ST AND 2ND 

YEARS OF ELEMENTARY SCHOOL IN 
THE CONTEXT OF PANDEMIC 

ABSTRACT: Objective. To characterize the 
predictive reading skills of schoolchildren from 
the first and second years of elementary school 
in the context of pandemic. Method. Twenty 
schoolchildren participated in this study, age from 
6 years and 2 months to 7 years and 10 months of 
age, both sexes, from the municipal school. The 

http://lattes.cnpq.br/2136645835800739
http://lattes.cnpq.br/7195067914364471
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schoolchildren were divided into two groups: Group I (GI) - composed of 11 schoolchildren of 
first year of EFI; Group II (GII) composed of 9 schoolchildren from the second year of EFI. All 
schoolchildren were submitted to the early identification protocol of reading problems (IPPL), 
composed of 13 tasks, being of phonological awareness skills (syllabic, phonemic and rhyme) 
and reading. The results were analyzed with the Chi-square and Mann-Whitney test to verify 
possible differences between groups and between variables. Results. There was a significant 
difference in the intragroup comparison of the GI, for the tasks of rhyme production, syllabic 
segmentation, silent reading and reading of words and non-words and identification of initial 
phonemes, being the classification “as attention” at risk for learning problems for these skills; 
For GII, there was a significant difference for the production evidence of data from data and 
initial phoneme identification, being the classification “as attention” at risk for learning problems 
for these skills. In the comparison between GI and GII, there was a significant difference 
for reading pseudopalavras. Conclusion. The schoolchildren from the first and second year 
presented difficulties as the metaphonomic skills (intrassilable, syllabic and phonemic) and 
reading, suggesting failures in systematic teaching of predictive skills for reading in school 
context. The pandemia might result in difficulties in the development of these skills due to the 
adoption of remote education for the population of this study.
KEYWORDS: Educational Measurement. Reading. Early Diagnosis.

INTRODUÇÃO 
Estudos sobre identificação precoce para escolares de risco para problemas de 

aprendizagem de leitura no Brasil são recentes e necessários (CAPELLINI et al., 2009; 
ANDRADE; PRADO; CAPELLINI, 2011; FADINI; CAPELLINI,2011). Tal necessidade 
se deve a possibilidade de investigação das habilidades que devem ser adquiridas por 
escolares em início da alfabetização. 

Dentre estas habilidades, destacam-se as habilidades metafonológicas. Sua 
importância se deve devido a sua relação com o processo de alfabetização, pois são a 
base para a aquisição do princípio alfabético do sistema de escrita do Português Brasileiro, 
ou seja, a aquisição da relação direta letra-som. (CAPELLINI; CESAR; GERMANO, 2015)

Estas habilidades por serem preditoras para o desenvolvimento da leitura, devem 
ser ensinadas de forma instrucional desde a fase pré-escolar, perpassando pelos dois 
primeiros anos de alfabetização (CAPELLINI; CESAR; GERMANO, 2015).  Assim, as 
habilidades supracitadas são tanto preditoras para mensurar o desempenho de escolares 
nos estágios iniciais da aprendizagem da leitura, quanto para caracterizar escolares com 
problemas de aprendizagem de leitura (HULME; SNOWLING, 2014).

Tenório e Ávila (2012) ainda referem que a relação entre a leitura e o processamento 
fonológico une a capacidade de análise da estrutura sonora da fala e a memória 
operacional  fonológica, que propicia o armazenamento e manipulação de informações, 
sendo ambos relacionados ao aprendizado da leitura e escrita. Neste sentido, torna-se 
primordial a realização de operações mentais referentes aos sons da fala e a retenção 
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destas informações fonológicas para o processo de leitura (TORGESEN; WAGNER; 
RASHOTTE,1994). 

As habilidades metafonológicas podem ser definidas como a capacidade de 
identificar, analisar, manipular e segmentar de maneira intencional todas as unidades que 
compõem a fala. Tais conjuntos de habilidades apresentam uma evolução de identificação 
das unidades mais evidentes na fala – suprassegmentais – para as unidades com menor 
evidência – intrassilábicas e fonêmicas. (RAMOS, 2017)

As habilidades intrassilábicas são descritas como habilidades de percepção de 
segmentos sonoros idênticos. Tais segmentos podem ser compartilhados por palavras 
diversas enquanto rima e aliteração. A identificação de rima ocorre quando o indivíduo 
consegue perceber a existência de segmentos sonoros idênticos no final das palavras, e 
a aliteração, quando estes segmentos se encontram no início das palavras (BRADLEY; 
BRYANT, 1983).

Quanto ao momento de aquisição, Bryant e Bradley (1983) referem que aos 2 anos 
de idade, a criança já consegue a identificação de rima. Entretanto, para Treiman e Zukowki 
(1996), essa habilidade se desenvolveria aos 3 e 4 anos.

Quanto à leitura, Stroiek e Silva (2016) indicam a necessidade de durante a 
educação infantil as crianças serem apresentadas às atividades que estimulam a aquisição 
das habilidades metafonológicas quando participam de jogos, cantigas, poemas e outras 
atividades com rima e aliteração, auxiliando assim o desenvolvimento destas habilidades.

Teixeira e Azevedo (2021) apresentam que algumas capacidades do ser humano 
são inatas, como por exemplo falar e andar, porém a leitura é algo complexo e apresenta 
uma aprendizagem cumulativa e em progressão de dificuldades e por isso deve ser 
ensinada de maneira sistematizada. Deste modo, aos seis anos de idade, ou seja, no 
período de ingresso no ensino fundamental I, o escolar já demonstra competência oral 
em sua língua materna e esta seria a base para o desenvolvimento das competências de 
leitura (TEIXEIRA; AZEVEDO, 2021).

Assim, nesta faixa etária dos 6 anos, a criança deve conseguir se abster do 
significado da palavra, e focar nas partes de sua estrutura fonológica. Para Maluf e Barrera 
(1997), é durante o início da escolarização, ou seja, durante a pré-escola e os anos iniciais 
do Ensino Fundamental I, quando a criança aprende a ler e escrever, que se desenvolve a 
capacidade de prestar atenção à fala. É neste momento que a criança passa a analisar a 
fala em seus segmentos diversos: palavras, sílabas e fonemas.

Para que este processo ocorra, considera-se que a habilidade metafonológica 
possua uma estrutura hierárquica e atue em estágios. Estes por sua vez iniciam com a 
atenção às unidades mais globais e evolui até chegar à atenção dos segmentos fonêmicos 
da fala. Segundo Salles (1999), a consciência intrassilábicas e silábica antecede as 
habilidades fonêmicas sendo desenvolvida de forma progressiva de acordo com o aumento 
da idade e escolaridade.
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Lundberg, Frost e Petersen (1988) elucidam existir três níveis nas habilidades 
metafonológicas: habilidade intrassilábica (habilidade com menor exigência cognitiva para 
identificação de semelhanças ou diferenças de sonoridade da fala- rima e aliteração), 
habilidades silábicas (identificação e discriminação de sílabas - unidades mais acessíveis 
da fala, por isso mais isoláveis onde não há a necessidade de ignorar a unidade natural 
da fala; consequentemente há a manipulação das mesmas) e habilidades fonêmicas 
(identificação e discriminação das unidades mínimas da fala (fonemas) – decomposição 
e/ou recomposição de palavras utilizando os fonemas que as constitui, por não estarem 
disponíveis espontaneamente há maior dificuldade de torná-los audíveis pois necessitam 
ser produzidos de forma isolada).

Para Capovilla, Gutschow e Capovilla (2004) as habilidades metafonológicas são 
capazes de predizer dificuldades ulteriores na aprendizagem da leitura e escrita, pois tais 
dificuldades fonológicas aliadas às dificuldades de percepção e processamento automático 
da fala, poderiam criar uma demanda para o desenvolvimento da leitura e escrita. Os 
autores sugerem que os procedimentos de intervenção voltados ao desenvolvimento das 
habilidades metafonológicas são capazes  de produzir ganhos significativos em leitura e 
escrita. 

As habilidades metafonológicas podem ser avaliadas por tarefas capazes de 
verificar os julgamentos em rima e aliteração; síntese, análise, identificação, contagem 
e manipulação dos segmentos da fala, tanto em níveis silábicos como fonêmicos em 
palavras ou pseudopalavras. (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 1998).  Contudo, em contexto 
de pandemia, o ensino das habilidades preditoras mostra-se prejudicado. Como descrito 
por OLIVEIRA, GOMES e BARCELLOS (2020), a paralização do ensino presencial e o 
uso de tecnologias dificultou o desenvolvimento da aprendizagem. Os autores apontam a 
necessidade do ensino voltado às questões fonológicas como essenciais ao contexto de 
pandemia, devido a sua relação direta à leitura e escrita.

Neste contexto, este estudo parte da hipótese de que no período de pandemia, 
COVID-19, escolares de 1º e 2º ano apresentam prejuízos no desenvolvimento das 
habilidades preditoras de leitura. E apresenta como objetivo caracterizar as habilidades 
preditoras de leitura nos escolares das séries iniciais do Ensino fundamental I durante a 
pandemia.

MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa observacional de corte transversal, quantitativa. O estudo 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia e Ciências da 
Universidade Estadual Paulista (FFC/UNESP), em Marília, SP, sob o protocolo de número 
4.862.668. Todos os participantes apresentaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido.
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Participaram deste estudo 20 escolares na faixa etária de 6 a 7 anos de idade, de 
ambos os sexos, da rede municipal de Marília-SP. Os escolares foram divididos em dois 
grupos: Grupo I (GI) – composto por 11 escolares do primeiro ano do Ensino fundamental 
I, sendo 36% do sexo feminino e 64% do sexo masculinos; Grupo II (GII) composto por 9 
escolares do segundo ano do Ensino Fundamental I, sendo 22% do sexo feminino e 78% 
do sexo masculino. 

Os escolares participantes deste estudo, foram selecionados pelos professores, 
com base em seu desempenho acadêmico durante a pandemia, sendo referidos como 
escolares com  dificuldades de aprendizagem. Foram excluídos deste estudo escolares 
com deficiência intelectual, sensorial, alterações genéticas ou do neurodesenvolvimento, 
com registros em prontuário escolar.

Como procedimento, os escolares foram submetidos ao Protocolo de Identificação 
Precoce dos Problemas de Leitura – IPPL (CAPELLINI; CERQUEIRA; GERMANO; 
2017), em uma sessão individual. O Protocolo é composto de 13 provas sendo: Prova de 
conhecimento do alfabeto; Provas das habilidades metafonológicas (Produção de rima; 
Identificação de rima; Segmentação silábica; Produção de palavras a partir do fonema 
dado; Síntese fonêmica; Análise fonêmica e Identificação de fonema inicial); Prova de 
memória Operacional fonológica; Prova de Leitura Silenciosa; Prova de Leitura de Palavras 
e Pseudopalavras; Prova de Compreensão Auditiva de Sentenças a Partir de figuras. A 
Prova de Nomeação Automática Rápida não foi incluída neste estudo, pois os escolares 
apresentaram erros em sua execução, tais como: nomeação das imagens realizada de 
forma aleatória, não respeitando a ordem sem que as imagens aparecem na prova e falhas 
na sequência  da leitura das linhas de imagens, por vezes os escolares pularam uma linha 
a ser lida e não perceberam o fato ocorrido. Sendo assim, os escolares não conseguiram 
seguir as orientações dadas.

As provas foram realizadas na sequência em que aparecem no protocolo e devem 
ser interrompidas quando a crianças apresentar quatro erros consecutivos e avança-se 
então para o teste subsequente. Os resultados em cada prova são classificados em “sob 
atenção” e “esperado” para cada ano escolar, conforme descrito no IPPL (CAPELLINI; 
CERQUEIRA; GERMANO, 2017). 

A coleta foi realizada em dias distintos em espaço disponibilizado pela escola e 
cada sessão para aplicação dos instrumentos teve em média duração de 40 minutos. 
Todos os procedimentos adotados seguiram as diretrizes descritas na Instrução Normativa 
Prope nº 01(https://www2.unesp.br/portal#!/covid19/reorganizacao-das-atividades/
normativas/ )  em relação à propagação do vírus Covid-19, conforme e as recomendações 
da Organização Mundial da Saúde (OMS). A coleta de dados foi realizada por contatos 
pessoais limitados por meio de escalonamento, sendo somente um indivíduo por vez, 
em uma sala adequadamente ventilada, ou ambiente externo, e distanciamento, com a 
disponibilidade de máscara cirúrgica e álcool 70 a todos os participantes. Além disso, todos 
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os participantes tiveram sua temperatura aferida antes e após os procedimentos realizados 
em todas as sessões de coleta. Após as coletas  realizou-se a desinfecção das superfícies 
de trabalho e equipamentos, antes e após o uso.

ANÁLISE DOS RESULTADOS
Para a realização da análise estatística dos resultados, será utilizado o programa 

SPSS (Statistical Package for Social Sciences) em sua versão 17.0, com nível de significância 
de 5% (0,050). Para este estudo foram utilizados testes estatísticos não paramétricos, 
na qual foram testadas a normalidade das variáveis quantitativas de desfecho principal 
através do teste de Shapiro Wilks (N<30), concluindo a não existência de distribuição 
de normalidade assegurada. O Teste de Mann-Whitney foi utilizado para comparação 
de amostras independentes comparando duas-a-duas as variáveis. Foi utilizado ainda o 
Teste de Qui-Quadrado para verificar se duas variáveis e seus níveis possuem ou não 
uma dependência estatística. Neste estudo, foram apresentados somente os resultados 
significantes.

RESULTADOS
A tabela 1 apresenta a comparação qualitativa de desempenhos intragrupos para 

as provas do IPPL. 

Grupo GI Grupo GII

CL_PR CL_SS CL_LS CL_LPPP CL_PPF CL_IFI

 N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%)

Esperado 1(11,1) 1(11,1) 1(11,1) 1(11,1) 1(11,1) 1(11,1)

Sob atenção 8(88,9%) 8(88,9%) 8(88,9%) 8(88,9%) 8(88,9%) 8(88,9%)

valor de p 0,02* 0,02* 0,02* 0,02* 0,02* 0,02*

Legenda: CL_PR= Classificação de produção de rima; CL_SS= Classificação segmentação silábica; 
CL_LS= Classificação de leitura silenciosa; CL_LPPP= Classificação de leitura de palavras e não 

palavras; CL_PPF= Classificação  de produção de palavras a partir do fonema dado; CL_IFI= 
Classificação de identificação do fonema inicial.

Tabela 1 Comparação intragrupo de GI e de GII para as provas do IPPL em relação a classificação de 
desempenho

Os achados intragrupo do GI, apresentaram resultados significantes para as provas 
de Produção de rima, Segmentação silábica, Leitura silenciosa e Leitura de palavras e não 
palavras. Já o GII, apresenta resultados com significância para as provas de Produção de 
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palavras a partir de fonemas dados e Identificação de fonema inicial. 
A tabela 2 apresenta a comparação quantitativa entre os grupos para as provas do 

IPPL, a partir do Teste de Mann-Whitney em relação ao desempenho. 

Prova Grupo Média 
Ranqueada

Soma dos 
Ranques valor de p

PP
GI 5,83 52,50 0,002*

GII 13,17 118,50

Legenda.  PP: Leitura de Pseudopalavras.

Teste de Mann-Whitney (*p<0.05)

Tabela 2 Comparação entre GI e GII para as provas do IPPL

Foi possível observar diferença significante entre os grupos para a prova de Leitura 
de Pseudopalavras, sendo o desempenho de GII superior a GI, sugerindo falhas de 
decodificação grafema-fonema.

DISCUSSÃO
Os escolares desse estudo apresentaram dificuldades tanto nas habilidades 

metafonológicas como nas habilidades de leitura. Podemos poderíamos supor que os 
escolares apresentariam dificuldades nas habilidades fonêmicas, por já demonstrarem não 
ter suas habilidades anteriores, como intrassilábicas e silábica desenvolvidas. 

Bryant e Bradley (1985), propõem ser a rima e a aliteração, habilidades 
metafonológicas iniciais e indispensáveis para a aprendizagem de leitura, uma vez que 
para a criança conseguir trabalhar ao nível de fonemas, ela deverá ser capaz de manipular 
primeiramente rimas e aliteração, perpassando pelas questões silábicas para só então 
desenvolver sua consciência fonêmica. Porém, Bryant e Bradley (1983) investigaram sobre 
as tarefas de identificação de rima em crianças de 4 e 5 anos e como resultado perceberam 
que nesta faixa etária a criança já é capaz de realizar as atividades de rima e evidenciou 
sua melhora significativa após treino específico de manipulação de rimas e aliteração.  

Desta forma os escolares participantes deste estudo apresentaram dificuldades 
quanto a esta habilidade, sendo possível sugerir que eles não tiveram instruções explicitas 
e sistemáticas. Tais achados corroboram Bryant e Bradley (1983), que referiram déficits 
nessas habilidades podem acarretar prejuízos na aquisição de leitura. 

No nível psicolinguístico, as habilidades de rima são importantes, pois indica que 
a criança consegue identificar a posição tônica da sílaba na palavra, enquanto que as 
habilidades de segmentação são importantes para que a criança adquira as duas principais 
características do nosso sistema de escrita, ou seja, a transparência e a opacidade da 
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Língua. (CAPELLINI; CERQUEIRA; GERMANO; 2017)
Deste modo, os achados deste estudo indicam que houve um prejuízo nessas 

percepções. Além disso, devido a falta de prática sistematizada e a falha na aquisição e 
uso de sílabas e fonemas, podemos inferir que os escolares deste estudo tiveram falhas 
no armazenamento e recuperação da informação fonológica na memória de longo prazo, 
acarretando sobrecarga da memória operacional fonológica, conforme descrito em estudo 
(CAPELLINI; CONRADO, 2009). 

Além disso, neste estudo, não houve diferença significante para diversas habilidades 
entre os grupos, sugerindo que mesmo com o avanço da escolarização, não houve melhora 
de desempenho, sugerindo que o atraso na aquisição destas habilidades pode caracterizar 
risco para problemas de aprendizagem. Salles et al. (1999) discute e destaca o efeito da 
escolaridade no desenvolvimento das habilidades preditoras de leitura.

Com relação as provas de leitura, que necessitam do o acesso rápido e automático 
da correspondência grafo-fonêmica, sendo que a identificação dos sons e das letras é uma 
habilidade importante para a leitura, na presente amostra foi observado desempenho sob 
atenção, para as provas de leitura silenciosa e de leituras de palavras e não palavras. 

Deste modo, concordando estudo de Stroiek e Borges (2016), os pré-requisitos 
para aprender a ler e escrever, devem ser ensinados desde cedo, ainda em fase pré-
escolar, mas que por muitas vezes esse ensino não acontece de forma adequada. Os 
autores ainda destacam a necessidade do treino explícito da consciência fonológica para o 
desenvolvimento das habilidades de alfabetização.

CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo nos permitiram concluir os escolares do 1º e 2º ano 

do Ensino Fundamental I, apresentam dificuldades no desenvolvimento das habilidades 
preditoras de leitura.  Os escolares de GI apresentaram classificação “sob atençao” 
em habilidades metafonológicas, como produção de rima e segmentação silábica, e no 
desempenho de leitura de palavras e de pseudopalavras.  

Já para GII apresentaram classificação “sob atençao” também para as habilidades 
metafonológicas, sendo produção de palavras a partir do fonema dado e identificação 
inicial de fonemas.  Na comparação entre grupos, os escolares diferenciaram-se para a 
leitura de pseudopalavras. 

Assim, esses achados sugerem que as falhas na identificação de segmentos 
sonoros e partes das palavras implicam dificuldades na aprendizagem dos mecanismos de 
leitura, como a conversão grafema-fonema. 

Conclui-se que a pandemia se tornou um agravante, contribuindo para o não 
desenvolvimento de habilidades preditoras de leitura. Destaca-se que o ensino de tais 
habilidades devem ser explícitos e sistematizados para haver melhor desenvolvimento das 
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habilidades metafonológicas e de leitura, oportunizando a aprendizagem da leitura para os 
escolares.
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